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			Meus eternos agradecimentos à minha parceira, agente e confidente, Larissa Esposito Lopes, sem a qual nada disso seria possível, e meus sonhos e vida seriam incompletos.


		




		

			Este livro é para mim, que sempre sonhei em ser escritora, e acho que cheguei a um nível quase satisfatório dessa vez.


			Este livro é para mim, que sempre tive dificuldade em me expressar de outro modo senão este, e que sempre ousei sentir e abraçar a minha loucura e excentricidade ao limite.


			Este livro é para mim, que precisava fazer algo por mim.


			Quanto às cores e às numerações, bem, este é um compilado. Não gosto de nomear meus pequenos textos, ou poesias, portanto os números, para mantê-los sob controle. Desta forma: não, os números não estão em ordem, pois desta forma não encaixariam corretamente nos capítulos, que são separados por cores. E, honestamente, eu não perderei muito tempo tentando explicar o que as cores são para mim, pois creio não saber fazer isso, e mesmo se o ousasse, nunca chegaria a fazer o menor sentido. Os textos estão divididos em cores, pois essas são as cores dos textos, se o leitor compreende isso ou não, confesso que não me importa, pois ninguém lê título de capítulo de qualquer forma.
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			A luz da Lua era intensa sobre aquela esquina, após os ônibus enfileirados na rodoviária, onde os motoristas e ansiosos viajantes iam refugiar-se das leis antitabagistas. Ela gostava de sentar sozinha naquela esquina. Sentia-se no controle do futuro naquele pequenino espaço de terra, e tentava desfrutar ao máximo desse precioso momento da semana, pois sabia que esse sentimento se desvaneceria em algum momento no caminho de volta para casa. Assento 23, toda semana, independente do dia, lhe esperavam no ônibus das oito os pensamentos mais profundos, planos mais ambiciosos e desejos mais íntimos. Tempo. Precioso tempo que não voltaria mais, embora nossa personagem nem o imagine.


			Esta é a porta de entrada para este trabalho quimérico que fiz, reunindo desde textos escritos durante a infância, como as poesias que escrevi ao me apaixonar, e ao me apaixonar novamente, até esse se tornar um meio corriqueiro de me expressar. Escolhi essa cena para abri-lo porque poucas coisas me trariam a paz que o translado de uma hora e meia Petrópolis-Rio costumava me trazer.


			Já abri mão de escrever pelo ofício, e escrevo por mim. Porque minha alma necessita disso. E também para fugir da realidade, ainda que meu único refúgio sejam as desgraçadas e confusas memórias que carrego. É uma história que já me cansa contar, apesar de julgá-la necessária toda vez que me apresento, para que perdoem minha excentricidade. Ou ainda os casos em que a conto por vaidade da efêmera vida que levei. Essas são coisas que não tenho vontade de escrever aqui. Para cá, guardei algumas lembranças específicas, abençoadas por serem alheias aos dramas novelescos em que me envolvi. Guardei também os contos e as poesias, que foram novas formas de me expressar que encontrei ao longo do tempo. Pobres ou não, ruins ou não, honestos são. Ao menos, para comigo.


			Momentos únicos como este, onde uma Alexandra sorria pela janela em seu assento marcado no ônibus, tão cheia de esperança e felicidade. Os anos para mim costumam passar com o peso de dez. Perco inocência e jovialidade a duros golpes que me são dados pelo destino toda vez que baixo a guarda, fazendo essa cena que ocorria com certa frequência há uns três ou quatro anos me parecer tão distante quanto a Lua, minha companheira de viagens que não voltarei a fazer.


			Aquela Alexandra não era uma boa pessoa. Ainda que estaria me enganando se dissesse que hoje a sou. Porém aquela Alexandra não tinha culpa ao sonhar acordada, que é um conforto que me faz falta. Me sinto muito culpada toda vez que me pego sonhando com um futuro estável, ou com um amor que me faça sentir viva e ainda mais louca, como os que já senti algumas vezes em minha vida. Desses amores tão raros, e dos quais fiz questão de estragar todas as vezes em que me deparei com eles. A vilã de minha história está encarcerada, porém muito influente em sua prisão na minha mente.


			Talvez eu escreva para buscá-la, caçá-la, ou para me absolver dos crimes cometidos. Porém não existe carrasco mais cruel do que aquele que vive em nossa consciência e nos impede de viver. Sonhar é para aqueles que ainda não apanharam o suficiente da vida, e por mais estranho que isso soe para mim, eu ainda sonho. O que me apavora quanto ao futuro, pois se ainda mais reviravoltas me aguardam, não sei se minha frágil sanidade aguentará.


			Fiquem, então, com meus sonhos, devaneios e sentimentos, completamente nua na prisão que fiz para mim, pois esta é minha carta na garrafa, jogada ao mar para ser encontrada a quem possa interessar ou, quem sabe, ajudar de alguma forma.
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